
REQUERIMENTO Nº             DE 2017. 

(Do Sr. Dr. Sinval Malheiros) 

 

 

Requer a apresentação de Voto de Pesar pelo 

falecimento do médico e amigo rio-pretense 

Gilberto Lopes da Silva Júnior, de 87 anos, 

que ocorreu no dia 20 de julho.  

 

 

Senhor Presidente, 

 

Requeiro à Vossa Excelência, nos termos do art. 117, inciso XIX, § 3º do 

Regimento Interno da Câmara dos Deputados, que se digne a registrar nos 

Anais desta Casa e publicado nos órgãos de Comunicação do Congresso 

Nacional, Voto de Pesar pelo falecimento do médico e amigo rio-pretense 

Gilberto Lopes da Silva Júnior, de 87 anos, que ocorreu no dia 20 de julho. 

 

Justificação 

 

 

O médico Gilberto Lopes da Silva Júnior, de 87 anos, morreu no dia 20 

de julho, no Hospital Santa Helena, em São José do Rio Preto. Doutor 

Gilbertinho, como era conhecido, estava internado desde outubro e morreu na 

Unidade de Terapia Intensiva (UTI) do hospital em decorrência de uma 

pneumonia seguida de sepse, uma inflamação generalizada pelo corpo.  

Filho do ex-prefeito de Rio Preto Gilberto Lopes da Silva (1893-1967) e 

de Dayse Ivancko Lopes da Silva, doutor Gilbertinho nasceu em São Paulo, em 

1929, e deu sequência à dinastia de médicos iniciada por seu pai, o co-

fundador do Hospital Santa Helena. Gilbertinho estudou no Cardeal Leme e 

formou-se médico pela Escola Paulista de Medicina, na Capital. Especializou-

se em cirurgia geral e cirurgia pediátrica. Atendeu em hospitais da região de 

Rio Preto e chegou ao posto de chefe de clínica da Santa Casa. 



Exerceu a medicina por seis décadas. Iniciou a cirurgia cardíaca em Rio 

Preto e, em parceria com o também médico Domingo Braile, comprou 

equipamentos para investir no serviço de cirurgia torácica com circulação extra-

corpórea. Quando Braile fundou o Instituto de Moléstias Cardiovasculares 

(IMC), Gilbertinho retornou para a cirurgia-geral e passou a dar aulas na 

Faculdade de Medicina (Famerp), assumindo também o posto na diretoria do 

Santa Helena. 

Em 2008, lançou o livro “A Medicina que eu vivi”, ampliado em uma 

segunda edição, lançada em 2012. A obra conta a trajetória de Gilbertinho pela 

medicina, seus feitos e passagens curiosas. Ele deixa a mulher Nazareth Nociti 

Lopes da Silva, os filhos Eliana, Eloísa e Gilberto, cinco netos e sete bisnetos. 

Aqui, externando nossos sentimentos, gostaria de abraçar em pesar, 

toda a família desse grande homem e profissional da Medicina. Sua perda 

deixará saudade em todos aqueles que desfrutaram de sua presença. Unimo-

nos em oração para que esta perda possa ser compreendida com a esperança 

do conforto de Deus. 

Como médico e deputado federal, não poderia deixar de manifestar as 

condolências à família enlutada.  

 

 

Sala de Sessões, em           de                           de 2017. 

 

 

DR. SINVAL MALHEIROS 

Médico e Deputado Federal – Podemos/SP 

 

 

 


